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RESUMO


O cardápio escolar deve ser elaborado, levando em consideração a promoção da alimentação de qualidade considerando as necessidades nutricionais dos alunos estabelecidas pelo PNAE, visando assim contribuir para o crescimento e o desenvolvimento biopsicossocial, a aprendizagem e o rendimento escolar e a formação de hábitos saudáveis dos alunos, por meio de ações de educação alimentar e nutricionais e da oferta de refeições que cubram as suas exigências nutricionais durante o período escolar. Este estudo tem como objetivo avaliar a composição nutricional do cardápio de uma escola da rede municipal de ensino localizada em Feira de Santana - Bahia, verificando sua adequação com as diretrizes do Programa Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, para isso foi realizado cálculos do valor energético total e proteico dos cardápios, e em seguida compara-los com os valores definidos pelo PNAE. Os resultados mostraram que as calorias oferecidas nos cardápios estão abaixo dos padrões propostos pelo PNAE. As proteínas encontram-se equivalentes ou superiores às recomendações do PNAE. Uma vez que as necessidades nutricionais na infância precisam ser supridas a fim de assegurar o requerimento energetico faz-se necessárias medidas de intervenção nessa área para que as propostas preconizadas pelo PNAE seja cumpridas. 

Palavras-chave: Alimentação, Alimentação Escolar, PNAE, FNDE, Escolares.

ABSTRACT


	The school menu should be elaborated, taking into account the promotion of data feeding considering the nutritional needs of the students by the PNAE, in order to contribute to biopsychosocial growth and development, awareness and school performance and life habits formation of the students. students through food and nutrition education and food supply actions that cover their nutritional debits during the school period. This study aims at the nutritional evaluation of the menu of a school of the municipal education network located in Feira de Santana, Bahia, with the purpose of evaluating the energy power. total and protein content of the menus, and then compared with the values ​​defined by the PNAE. The results of the calories provided in the menus are below the standards proposed by the PNAE. The proteins are equivalent or superior to the recommendations of the PNAE. Since nutritional needs must be met in order to ensure (...), measures are being taken in the area to ensure that the forecasts are made by the PNAE.


Key-words: Food, School Feeding, PNAE, FNDE, Schooling.
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RESUMO

O cardápio escolar deve ser elaborado, levando em consideração a promoção da alimentação de qualidade considerando as necessidades nutricionais dos alunos estabelecidas pelo PNAE, visando assim contribuir para o crescimento e o desenvolvimento biopsicossocial, a aprendizagem e o rendimento escolar e a formação de hábitos saudáveis dos alunos, por meio de ações de educação alimentar e nutricionais e da oferta de refeições que cubram as suas exigências nutricionais durante o período escolar. Este estudo tem como objetivo avaliar a composição nutricional do cardápio de uma escola da rede municipal de ensino localizada em Feira de Santana - Bahia, verificando sua adequação com as diretrizes do Programa Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, para isso foi realizado cálculos do valor energético total e proteico dos cardápios, e em seguida compara-los com os valores definidos pelo PNAE. Os resultados mostraram que as calorias oferecidas nos cardápios estão abaixo dos padrões propostos pelo PNAE. As proteínas encontram-se equivalentes ou superiores às recomendações do PNAE. Uma vez que as necessidades nutricionais na infância precisam ser supridas a fim de assegurar o(..), faz-se necessárias medidas de intervenção nessa área para que as propostas preconizadas pelo PNAE seja cumpridas. 

Palavras-chave: Alimentação, Alimentação Escolar, PNAE, FNDE, Escolares.

INTRODUÇÃO

A alimentação adequada e imprescindível para a manutenção da saúde, pois garante pleno potencial de crescimento e desenvolvimento humano e melhora a qualidade de vida. Esses atributos constam na Declaração Universal dos Direitos Humanos, cabendo ao Estado respeitar, proteger e facilitar a ação de indivíduos e comunidades em busca de uma alimentação digna. O Brasil tem desenvolvido um conjunto de politicas publicas voltadas a concretização do direito humano a alimentação e nutrição adequada, dentre elas, o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE). (SILVA, 2013)
A alimentação escolar é um direito de todos os alunos matriculados em escolas públicas, conforme a lei n° 11.947/2009, que implantou o PNAE. Esse beneficio exerce grande influencia no aporte nutricional diário, uma vez que, para os alunos de condições socioeconômicas menos favorecidas representa à única ou principal refeição do dia.(STURIONET et al., 2005).
O PNAE é o maior e mais antigo programa nacional e tem como objetivo contribuir para o desenvolvimento, o crescimento, a aprendizagem, o rendimento escolar e ainda na formação de hábitos alimentares saudáveis dos escolares, por meio da oferta de alimentação saudável que atenda necessidades nutricionais dos alunos em todo o período escolar. (RODRIGUES, 2011).
O PNAE tem como diretrizes: o emprego da alimentação saudável e adequada,; a inclusão da educação alimentar e nutricional no processo de ensino e aprendizagem; a descentralização das ações e articulação, em regime de colaboração, entre as esferas de governo; e o apoio ao desenvolvimento  sustentável..(FNDE, 2018)
PNAE é acompanhado e fiscalizado pela sociedade, por meio dos Conselhos de Alimentação Escolar (CAE), e também pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), pelo Tribunal de Contas da União (TCU), pela Controladoria Geral da União (CGU) e pelo Ministério Público. O valor repassado pela União a estados e municípios por dia letivo para cada aluno é definido de acordo com a etapa e modalidade de ensino.(BRASIL, 2018)

O nutricionista pode exercer a sua função de promover a saúde na escola por meio de atividades assistenciais e educativas propostas pelo Programa de Alimentação Escolar. Esse profissional conforme as diretrizes do PNAE, buscando não apenas o valor nutricional como também nível de aprendizagem mais satisfatório, integrando-se os demais profissionais que atuam nessa área. (Costa, Ribeiro e Ribeiro, 2001)
A alimentação escolar deve ser de fácil acesso, como forma de promover a saúde dos alunos e, deve acima de tudo ser feita com base na oferta de alimentos de qualidade. Deste modo, o objetivo desse trabalho foi avaliar o cardápio de uma escola municipal de Feira de Santana e observar se atende às necessidades energéticas de macronutrientes para crianças na faixa etária de 6 a 10 anos são compatíveis com as diretrizes estabelecidas pelo PNAE. 


METODOLOGIA

Foi realizado a analise de cardápio disponibilizado por uma escola de Feira de Santana- BA. A coleta de dados foi realizada em Abril de 2018, porem o cardápio fornecido foi referente ao mês de Março. A instituição pertence à Rede Municipal de Ensino e se localiza em um bairro da mesma cidade. A pesquisa consiste em avaliar o cardápio semanal da alimentação de crianças. No primeiro momento foram observados os alimentos que compõe o cardápio, logo em seguida foi realizado o calculo desse cardápio. Foi calculado apenas as calorias e proteínas totais, utilizando a tabela TACO de composição dos alimentos para suporte dos cálculos. O resultado foi comparado com os valores fixados pelo PNAE, apresentando em forma de gráfico o valor obtido através dos cálculos do cardápio e o valor preconizado pelo PNAE.

RESULTADOS E DISCUSSÃO


Observou-se como a equipe da escola elabora a alimentação escolar, quais os tipos de alimentos utilizados e a forma que são preparados. Verificando também a higiene do ambiente e a preparação dos alimentos. Para a obtenção dos resultados foram calculados os valores calóricos e proteicos todos dos cardápios e em seguida comparados às normas do PNAE. Esse programa propõe que os cardápios servidos nas escolas atendam as exigências estabelecidas, as quais mostram que as refeições devem cobrir 20% das necessidades diárias recomendadas para crianças em idade escolar.
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Figura 1:Tabela referente aos valores de referencia de energia, Macro e micronutrientes (PNAE)

A Figura 1 representa o padrão proposto pelo PNAE para calorias totais e proteínas. Os valores da Figura 1 referenciam o VET os valores calóricos proveniente dos macronutrientes e dos micronutrientes propostos pelo PNAE, de acordo com a faixa etária.
Os gráficos 1 e 2 representam o padrão proposto pelo PNAE para calorias totais e proteínas semanais comparando- os com a média do consumo diário dos alunos. Para que a comparação com o padrão proposto fosse visualizada com mais clareza, estas médias diárias foram agrupadas por semanas. Com isso, pode-se observar o seguinte:

O gráfico 1 refere-se às calorias totais, onde observa-se um baixo consumo de calorias nas semanas 1,2,3 e 4. Na semana 5 houve um consumo acima do parâmetro preconizado pelo PNAE. Portanto são observadas mais frequentemente, refeições pobres em calorias.



            Gráfico 1: Tabela referente aos valores calóricos preconizados pelo PNAE e valores calóricos dos       cardápios
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O gráfico 2, aponta os valores provenientes das proteínas. Observa-se baixo consumo na primeira semana, já na semana 3, os valores superiores ao padrão estabelecido pelo PNAE, enquanto que na semana 4 e 5 esteve mais próximo.

              Gráfico 2: Tabela referente aos valores proteico preconizados pelo PNAE e valores proteico dos cardápios
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Ambos os gráficos apresentam variações ao longo das semanas. Comparando os dois gráficos é possível concluir que a proteína alcançou valores de consumo mais elevados em relação ao consumo de calorias, constatando assim o déficit de energia mais frequente do que déficit proteico. 

DISCUSSÃO

De acordo com Ornellas (2005, p.15-22), “a deficiência do suprimento de alimentos, isto é, do número de calorias necessárias ao regime diário, segundo sua intensidade, põe em risco a capacidade funcional do indivíduo levando- o a um quadro de desnutrição, por com sequente à morte”. De todos os tipos de carências nutricionais por deficiência de calorias totais, a mais importante é a calórico-proteica, originada pela baixa ingesta de alimentos calóricos e proteicos. A partir desse ponto é possível observar no gráfico uma deficiência de calorias totais visto que o programa PNAE prioriza alimentação de qualidade que atendam essa demanda energética evitando um déficit de energia. Apesar de não haver grandes variações no cardápio não se sabe ao certo se essas crianças recebem esses alimentos na hora do lanche.
O nutricionista exerce relevantes atividades nessa área, avaliando desde o estado nutricional dos educandos, bem como contribuindo assim para a saúde de toda comunidade escolar. Elabora os cardápios de acordo com a realidade escolar, e dentro dos parâmetros do PNAE. Para isso, os cardápios, elaborados a partir de Fichas Técnicas de Preparo, deverão conter informações sobre o tipo de refeição, o nome da preparação, os ingredientes que a compõe e sua consistência, bem como informações nutricionais de energia, macronutrientes, micronutrientes prioritários (vitaminas A e C, magnésio, ferro, zinco e cálcio) e fibras. Os cardápios devem apresentar, ainda, a identificação (nome e CRN) e a assinatura do nutricionista responsável por sua elaboração (FNDE, 2018). Porem foi observada certa irrelevância quanto à composição do cardápio (cardápio anexo 2) visto que o mesmo não segue normas técnicas de elaboração. A escola também não dispõe de fichas técnicas de preparo. Um item indispensável para agilizar e manter o controle e organização na hora do preparo do lanche.  Portanto não segue as normas estabelecidas pelo PNAE.
Os cardápios deverão oferecer, no mínimo, três porções de frutas e hortaliças por semana (200g/aluno/semana) nas refeições ofertadas, uma vez que, as bebidas à base de frutas não substituem a obrigatoriedade da oferta de frutas in natura. Porém o cardápio analisado não consta nenhuma porção de frutas durante o mês estudado. Não há também os sucos a base de frutas, todos os sucos são a partir de polpas não especificadas quanto ao sabor. (FNDE, 2009)

A alimentação escolar oferecida deve suprir no mínimo 20% (vinte por cento) das necessidades nutricionais diárias quando ofertada uma refeição, para os demais alunos matriculados na educação básica, em período parcial. Foi possível observar a partir da analise e dos cálculos do cardápio que o mesmo não se encontra dentro dos parâmetros exigidos pelo PNAE uma vez que essas crianças necessitam das calorias adequadas para sua idade visando, uma vida mais saudável e melhor desenvolvimento e aprendizagem, bem como a formação de bons hábitos alimentares. Lembrando que para muitos desses alunos a principal refeição que eles fazem é a oferecida pela escola. Os hábitos, preferências e aversões são estabelecidos nos primeiros anos e levados até a fase adulta, quando frequentemente as mudanças de hábitos encontram resistência. Incentivar a criança a comer mais frutas, verduras e legumes é apostar em um futuro mais saudável e assegurar a essa criança a capacidade de escolher melhor seu próprio alimento, uma vez que o excesso de oferta de alimentos poucos saudáveis continuará a fazer parte da sociedade moderna. Para isso o nutricionista deveria elaborar o cardápio seguindo minuciosamente os parâmetros do PNAE para que atenda as necessidades dessas crianças no âmbito escolar. (MASCARENHAS et al, 2006).

CONCLUSÃO

A partir da analise do cardápio escolar, conclui-se que, existe um déficit calórico que pode gerar um problema. Isto não se aplica às proteínas, que neste caso estão de acordo com a quantidade que deve ser oferecida em uma refeição, seguindo as normas do (PNAE). Os valores calóricos provenientes de proteínas apresentaram valores superiores aos valores calóricos totais e isso pode acarretar prejuízos ao crescimento. A criança passa parte de sua vida na escola e a outra parte no ambiente familiar, os quais devem somar forças para desenvolver na criança hábitos saudáveis de vida. Mas nem sempre essas crianças iram receber todo aporte nutricional que precisa. Assim a pesquisa constatou que o cardápio analisado não esta de acordo com PNAE. É notório ainda que uma grande parte das calorias consumidas seja proveniente das proteínas. E quanto a isso, deve-se ter em mente os problemas surgidos das dietas carentes, das dietas restritivas e das dietas excessivas. O ideal é que haja um equilíbrio, uma vez que a combinação entre os alimentos pode influenciar a biodisponibilidade de nutrientes essenciais para a saúde.
ABSTRACT

EVALUATION OF CARDAPIO IN THE SCHOOL OF THE MUNICIPAL FEIRA OF SANTANA-BA
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ANEXO ANEXO A
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ANEXO

ANEXO B
Quadro 1. Mapa de Cardápios oferecidos no lanche para faixa etária das crianças na escola, em Feira de Santana, 2018.

	1ª SEMANA

	
	Quinta-feira 01/03
	Sexta-feira 02/03

	
	
Achocolatado com Biscoito salgado
	Macarronada à Bolonhesa com Salada de Verduras

	2ª SEMANA

	Segunda-feira
05/03
	Terça-feira
06/03
	Quarta-feira
07/03
	Quinta-feira
08/03
	Sexta-feira
09/03

	
Macarrão com Molho de Frango desfiado
	
Lelê de Milho de corte
	Arroz colorido (batata, cenoura e beterraba) com Frango.
	
Biscoito doce com café com leite
	
Feijão com Arroz e Soja com Salada crua

	3ª SEMANA

	Segunda-feira
12/03
	Terça-feira
13/03
	Quarta-feira
14/03
	Quinta-feira
15/03
	Sexta-feira
16/03

	Arroz colorido com Ensopado de Frango e Fruta (melão)
	Biscoito tipo Rosquinha de Coco com Suco de polpa
	
Macarrão simples com Sardinha e Verduras cozidas
	Sanduíche de Frango desfiado com Cenoura ralada
Suco de polpa
	
Sopa de Feijão com Frango desfiado e Massa

	4ª SEMANA

	Segunda-feira 19/03
	Terça-feira 20/03
	Quarta-feira 21/03
	Quinta-feira 22/03
	Sexta-feira 23/03

	



Cuscuz Paulista
	


Suco de polpa com
Biscoito Doce
	


Repolho recheado com Soja e Arroz
	


Achocolatado com Biscoito tipo Rosquinha de leite
	
Macarrão com Molho de Frango desfiado
Salada de Verduras cozidas

	5ª SEMANA

	Segunda-feira 26/03
	Terça-feira 27/03
	Quarta-feira 28/03
	Quinta-feira 29/03
	Sexta-feira 30/03

	Sopa de
legumes com Carne e Massa
	Bolo com café com leite
	
Mugunzá
	PONTO FACULTATIVO
	
FERIADO
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VALORES DE REFERENCIA DE ENERGIA, MACRO E MICRONUTRIENTES*
20% das necessidades nutricionais didrias
Categoria Tdade Energia Carboidratos Protefnas Lipidios Fibras Vitaminas Minerais (mg)
(Keal) (2 (®) (2) (2 A@pg | C(my Ca Fe Mg Zn
_ 7 - 11 meses 135 219 42 34 - 100 10 54 22 15 06
1-3anos 200 35 63 50 38 60 100 14 16 06
Pré-escola 45 anos 270 439 84 68 50 80 160 20 26 10
Ensino 610 anos 300 488 94 7.5 54 100 7 210 18 37 13
Fundamental 11 - 15 anos 435 70,7 136 109 6,1 140 12 260 21 63 18
Ensino Médio 16— 18 anos 500 813 156 125 64 160 14 260 26 7 20
Gk 19 -30 anos 450 73,1 140 113 63 160 17 200 26 71 19
31-60 anos 435 707 136 109 57 160 17 220 21 74 19

* Fonte: Energia - Organizagao das Nagoes Unidas para Agricultura e Alimentagao (FAO), 2001: Carboidrato, Protefna e Lipidio - Organizagao Mundial de Saide (OMS). 2003: Fibras, Vitaminas ¢
Minerais — Referéncia da Ingestdo Dietética (DRI) / Instituto de Medicina Americano (IOM), 1997 — 2000 — 2001. Adaptada.
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